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CURSO SÉRIE 
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EMENTA: 

Analise e discussão sobre o conceito de desigualdade e as diferentes formas pelas quais ela se expressa 

no mundo moderno, serão discutidos os conceitos de vida precária, violência estatal, marcadores sociais  

OBJETIVOS GERAIS: 

Analisar criticamente o conceito de desigualdade e sua relação com a violência em suas diversas 

dimensões e sentidos, esta analise será fundamentada a partir do conceito de Judith Butlher de vida 

precária. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

- Compreender os debates sobre as diferentes formas de violência e como elas se conectam a diferentes 

marcadores socais  

 

-Analisar as formas de violência estatal no Brasil e como ela atinge de forma distinta diferentes grupos  

 

- Será debatido: 1- violência urbana e seu entrecruzamente com a pobreza nas grandes cidades do Brasil; 

2- a relação entre violência e gênero tanto no âmbito das interações sociais quanto com relação a 

ineficiência do estado no combate a violência de gênero; 3- o entrecruzamente gênero e raça nos índices 

de violência.  

PROGRAMA: 

Unidade I:  Que vidas merecem ser protegidas? O conceito de vida precária e a violência estatal como 

mecanismo de governamentalidade  

Unidade II: Os grupos vulneráveis no Brasil: a violência urbana e a pobreza  

Unidade III-  Quanto vale o corpo feminino? A violência de gênero no Brasil e os casos de Feminicídio  

Unidade IV: As vidas mais precárias: o entrecruzamento entre raça e gênero nos índices de violência no 

Brasil. 

Unidade V: Análise dos índices apresentados no Atlas da violência 2018. 

 

O curso será composto por 5 encontros de 4 horas cada. Os primeiros quatro encontros serão destinados 

ao debate e problematização dos textos, o ultimo encontro será de entrega e discussão da analise 

produzida pelos grupos a partir do Atlas da violência de 2018.  
 

3– METODOLOGIA 
O curso será desenvolvido por aulas expositivas, exposição de textos e leitura prévia das obras por parte dos 
 alunos, utilização de documentários, vídeos e outros recursos pertinentes aos temas.  
 
4- FORMAS DE AVALIAÇÃO 
A avaliação será composta pela produção, em grupo, de uma apresentação sobre os índices de violência apresentados 

pelo Atlas da Violência 2018. Cada grupo ficará responsável por apresentar uma analise sobre um eixo temático do 

atlas, esta atividade terá valor de 0,0 a 10,0. A segunda avaliação consiste em um mini artigo (de até 10 páginas) 



discutindo algum aspecto dos temas tratados erm sala e articulando com os dados do Atlas da violência, esta atividade 

valerá de 0,0 a 10,0.  

 
*Exame: Todos os textos principais de cada Unidade 
Horário de atendimento: segunda e quarta das 16 as 18 horas e terça das 09 as 12 horas sala 
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Obs: novos textos podem ser incluídos no decorrer das aulas.  
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